
1755'— Nascimento »íê Taunay — 
i Em Pariz, nasce o illustrc pintor 
francez Nicolau Antonio Tannay, 
oue, em 1816, com Lebreton c :.íon- 
tig-ny. veiu ao Brasil, organlear a 1 Academia de Bellas Artee do Klo de 

I Janeiro. Ahl permaneceu até 1S19, 
quando regressou á patrla, onde fal- 
leceu em 1830. Dentre as suas me- 
Uioreo obras citem-sc: "Pedro o 
Eremtta, pregando a primeira cru- 
zada'^ "Entrada de Nepoleáo X na 
cidoda de Munioh". ^-1 • 



1816 — Missão artística — Chega 
ao Itio a missão artística contrata- 
da na l^ranca, por ordem de D. João 
VI, para fundar uma Academia de 
Nacional de Bellas Artes, que ficou 
sendo a mais velha das instituições 
artísticas da America. A missão 
compunha-se de Joaquim Lebreton, 
seu organiEador, secretario perpe- 
tuo das Bellas Artes era França; 
Niooiau A. Taunay, pintor; Augusto 
Maria Taunay, esculptor; João Ba- 
ptista Debret, pintor; Augusto Vi- 
ctor Grandjean de Montigny, archi- 
tecto; e Sçgismundo Nsukomm, mu- 
sic0- 1896 —" Morte do Américo Brasi- 
liense — No Rio de Janeiro, faliece 
o Illustre republicano dr. Américo 
Brasiliense de Almeida © Mello, na- 
scido era S. Paulo, a 8 de Agosto de 

"1833 Na monarchia exercera os car- 
gos de presidente das províncias da 
Parahyba a Rio de Janeiro. Na pro- 
paganda da Republica foi um dos 
mais acatados chefes em S. Paulo. 
Depois de 15 de Novembro de 18S9, 
foi o primeiro presidente do Estado 
de S. Paulo e ministro do Supremo 
Tribunal Federal. | 



1811 — Gabinete áulico.   Em 
substltulgão ao "Ministério dá Maiori- <Jade". que se demittiu por não que- 
rer empregai- medidas de rigor con- 
tra 03 revolucionários rio-granOen- 
ees, Aur6lia.no de Souza e Oliveira Cou 
unho, ministro do mesmo gabinete, 
forma outros com elementos da cha- 
mada "facQão aulica". por elle che- 
fiada e do qual fazem também par- 
te: Cândido Joed de Arauio Vianna 
(mais tarde marquez da Saipucr.hy) . 
Império; Miguel Calmon du Pin o 
Almeida (depois marquez de Abran- 
tes)% Fazenda: Pauiino José Soares 
de Souza (depois visconde do Uru- 
guay), Justiga. Francisco Villela 
Barboza (depois marquez de Para- 
naguá), Marinha; José Clemente Pe- 
reira. Guerra. 



1844 — Morte de Martim Francis-j 
*jfo" — Em Santos, fallece Martim 
t Francisco Eibeiro de Andrada. o Se- 
í-pundo na edade dos três grandes . 
'■Ãndradas cujas carreiras políticas 
' .fcstão ligadas como Íntimos eram os ! 
jjaços que prendiam suas pessoas, 
»jHomeim de severos costumes, orador 
'Sobrio e coírecto. Martim Francis- 
."fco foi duas vezes notável ministro 
Jda Fazenda, deputado á constituin- 
te brasileira e em duas legislturas 
ordinárias, baixando ao tumulo ape- 
nas com o habito de Christo, que 

iího fõra dado nos tempos coloniaes. 



1804 — .Morte do general Carneiro, 
— Gravemento fedido desde a ante-) 
vespera. combatendo nas trincheiras 1 
contra forcas muito superiores doj 

(exercito federalista, commandado pe-i 
' lo caudilho" Gumercindo Saraiva,] 
' morre na cidade da .Lapa, Estado do! 
1 Paraná, o intrépido soldado republi-s 
' cano general Antonio Ernesto Gomes 
Carneiro, natural do Serro, Minasj 
Geraes, _Jir 
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1808 — Derrota paraguaya 
general Argollo. depois visconde de 
Itaparica, toma as linhas de Rojas 
e obriga os paraguayos a abando- 
nar o seu famoso quadrilátero, para 
se concentrarem ern HumaytÃ. 

1869 — Guerra do Raraguay — O 
conde d^u é nomeado commandan- 
te em chefe das forças brasileiras 
em operaçèies no Paraguay, em sub- 
stituição do marquez de Caxias. 


